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1.
SISTEMA DE INSTALAÇÕES DE TELECOMUNICAÇÃO
O sistema de telecomunicação do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) é parte integrante do sistema das instalações de telecomunicação da área de armazenamento temporário (TSA) de componente de propelente e realiza as seguintes tarefas:

· fornece comunicação telefônica local e interurbana; 

· fornece comunicação operacional em viva-voz.

Os meios de telecomunicação do prédio incluem: 

· unidades telefônicas;

· cabos para prédios e instalações.

A unidade telefônica da ATC (estação telefônica automática) é usada como terminal telefônico de usuário.

O sistema de instalações de telecomunicação é disposto conforme o esquema a seguir:

-
A partir do equipamento de comutação na Sala de Plantão (sala 101) do Prédio Auxiliar (0300) até o gabinete de serviço local localizado na Sala de Plantão (sala 107) e do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) – rede de distribuição.

O Módulo 10x2 é instalado no gabinete de serviço de comutação para os cabos de comutação do sistema das instalações de telecomunicação.

· A fiação telefônica fornece conexão entre o Módulo 10x2 e o equipamento de comutação.

A rede de distribuição entre o Prédio Auxiliar (0300) e o Prédio Corpo de Bombeiros (2500) deve ser instalada em dutos com entradas de cabo no prédio.

A rede de distribuição desde o Prédio Auxiliar (0300) até o Prédio Armazém Temporário de Combustível (0200) deverá ser instalada em dutos com entradas de cabos no prédio.

As unidades telefônicas são instaladas nos locais de operação. Para possibilitar a conexão das unidades telefônicas receptoras aos cabos de telecomunicação, é necessário fornecer um número suficiente de soquetes de conexão nos locais de trabalho (de acordo com a quantidade e tipo de unidades telefônicas).

A conexão das unidades telefônicas é realizada através de interfaces físicas – RJ-12 (RJ-45).

O esquema essencial da disposição do sistema da instalação de telecomunicação é apresentado no documento 12.TS.2500.EL.FA.D.01.00 «Disposição do esquema das unidades funcionais de telecomunicação».

2.
ALARME AUTOMÁTICO DE INCÊNDIO

O alarme automático de incêndio do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) é parte integrante do sistema automático de alarme de incêndio da área armazenamento temporário para componentes de propelente (TSA) e detecta automaticamente incêndios dentro das instalações, onde ainda é possível eliminá-los sem danos consideráveis à propriedade.

O sistema de alarme de incêndio inclui:

· Painel de controle;

· Dispositivo de sistema de alarme de incêndio seletivo para 2 linhas seletivas circulares, fornecido com o software apropriado;

· Controlador radiotransmissor;

· Detectores de incêndio manual (botoeira) e detectores automáticos endereçáveis (sensores);

· Cabos de conexão.

O painel de controle e o dispositivo de recepção do alarme de incêndio são instalados na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) e fornece:

· Recebimento e processamento de sinais provenientes dos detectores automáticos e manuais com auxílio de módulos circular/radial de alarme de incêndio para comunicação com os detectores de incêndio;

· Verificação automática do estado operacional dos módulos de alarme de incêndio;

· Verificação do estado operacional dos detectores conectados ao módulo e identificação do número do detector defeituoso;

· Recebimento e processamento de sinais provenientes dos detectores automáticos e manuais (botoeiras) com auxílio de módulos circular/radial de alarme de incêndio, para comunicação com os detectores de incêndio;

· Verificação automática do estado operacional dos módulos de alarme de incêndio;

· Verificação do estado operacional dos detectores conectados ao módulo e identificação do número do detector defeituoso;

· Geração de sinal ou acionamento de contatos para gerenciamento de sistemas de engenharia (desativação de ventilação, ativação do sistema de combate a incêndio e outros); 

· Emissão de sinal de falha ao operador com sinais luminosos e sonoros, indicando o número do módulo;

· Possibilidade de transmissão de sinal de incêndio e de falha à estação central;

· Comutação automática a partir da fonte principal para a fonte de energia de reserva sem emitir mensagens de alarme;

· Gerar alarme luminoso e sonoro indicando a diminuição da tensão da bateria para o nível de emergência.

Os sinais sobre a condição dos equipamentos de alarme de incêndio, sinais incêndio e de falha provenientes dos dispositivos de alarme de incêndio, instalados no Prédio Corpo de Bombeiros (2500) e Prédio Auxiliar (0300) são transmitidos ao painel do dispositivo instalado na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500).

O controlador rádio transmissor deverá ser instalado na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) de forma a possibilitar a transmissão do sinal de alarme de incêndio ao console de observação centralizada através do canal de rádio.

Os requisitos a seguir são observados na Sala de Plantão (sala 107):

· Temperatura do ar entre 18( - 25(С, com umidade relativa não superior a 80%;

· Disponibilidade de iluminação natural ou artificial, bem como iluminação de emergência;

· Ativação automática da iluminação de emergência em caso de desativação da iluminação principal;

· Disponibilidade de ventilação natural e artificial;

· Disponibilidade de comunicação telefônica com corpo de bombeiros do sitio;

· Plantão ininterrupto de pessoal.

O painel de controle e os equipamentos de recepção e indicação de alarme de incêndio e controlador rádio transmissor são instalados nas estruturas prediais feitas de materiais não-inflamáveis.

A fonte de energia dos equipamentos de alarme de incêndio é obtida de duas fontes de energia independentes de rede de corrente alternada com tensão de 220 V, freqüência de 60 Hz ou a partir de fonte de energia reserva, proveniente de baterias recarregáveis. O consumo de energia dos equipamentos de alarme de incêndio não excede 1 kW.

Todas as salas, com exceção das salas úmidas, são equipadas com meios automáticos de sistema seletivo de alarme de incêndio.

O sistema de alarme de incêndio inclui:

· alarmes de incêndio operados manualmente (botoeiras) e automáticos (sensores); 

· cabos de conexão.

Para fins de detecção de incêndio, as salas são equipadas com dispositivos ativadores de alarme seletivo:

· manual;

· fumaça;

· térmico.

Os detectores de incêndio manuais são acionados por botoeiras de emergência instaladas a uma altura de 1,5 m (a partir do nível do solo) ao longo das rotas de evacuação.

Os detectores de fumaça e térmico são instalados no teto das salas controladas e nos corredores, em locais apropriados, considerando-se a localização de lâmpadas e outros equipamentos.

Os dispositivos externos do sistema de alarme visual são instalados para controle dos detectores de fumaça instalados por trás do teto suspenso.

A área monitorada por um único detector singular e a distância entre os detectores e as paredes não deverá exceder os parâmetros especificados na tabela 6.2.1 abaixo.
Tabela 6.2.1

	Tipo de detector
	Área monitorada por um detector (m2)
	Distância máxima (m)

	
	
	Entre detectores
	Entre detectores e paredes

	Fumaça
	até 86
	5.0
	2.5

	Térmico
	até 25
	9.0
	4.5


Um tipo especial e o número de detectores de alarme de incêndio, colocados nas salas fechadas serem protegidos, deverão ser definidos de acordo com os parâmetros de informações de combustão (calor, fumaça, velocidade de aumento de temperatura, chama aberta), que são específicos para cada local em particular.

A transmissão de sinais que exibem perigo de explosão faz parte de anunciadores de alarme de incêndio específicos, montados nas salas com a respectiva classe de meio ambiente.

Para permitir a desativação dos sistemas de ventilação e de ar condicionado, no painel de distribuição dos ventiladores situado na Sala de Painéis (sala 103), um módulo controlador seletivo especial para 1 entrada controlada é instalado.

O circuito circular de combate a incêndio é organizado de acordo com o princípio circular; é conectado a um terminal receptor do sistema de alarme de incêndio instalado na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500).

Os detectores de alarme de incêndio são conectados à linha de sinal (loop) da unidade receptora com cabos ou fios separados.

Conforme o local e a forma de montagem, as redes (loops) lineares são divididas em internas e externas.

O loop de alarme de incêndio deverá ser formado por cabos de alarme 2x2x1 e instalados ao longo das salas em caixas.

Todos os segmentos de cabos horizontais e verticais deverão ser formados por uma só peça e não deverão conter nenhuma emenda. Não são permitidos conectores adicionais.

Os cabos de conexão do alarme de incêndio são independentes e instalados nos dutos para cabos de comunicação.

No caso de fiação paralela, a distância entre os fios e cabos do loop de incêndio e linhas de conexão até as linhas de energia elétrica e cabos de iluminação não deve ser inferior a 0,2 m.

Os cabos de comunicação e de alarme de incêndio devem ser instalados conjuntamente em um único tubo (canal de estruturas prediais), ao longo de uma prateleira ou bandeja.

No processo de projeto e instalação do sistema automático de alarme de incêndio, é necessário observar os requisitos de documentos normativos sobre segurança em incêndio em vigor no país, bem como os padrões internacionais.

Os equipamentos do sistema automático de alarme de incêndio deverão ser certificados para sua implementação no país e estar em conformidade com os padrões internacionais apropriados.

O esquema essencial de organização do sistema de sinal de alarme de incêndio automático é apresentado no documento 12.TS.2500.EL.TP.D.02.00 da « Disposição do esquema dos sistemas de detecção e alarme de incêndio ».

3.
SISTEMA DE AVISO E DE CONTROLE DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA 

As salas do Prédio Corpo de Bombeiros (2500) são equipadas com sistema de anúncio e saída de emergência de incêndio, que é parte integrante do sistema de alarme geral da área de armazenamento temporário (TSA).

O sistema de alarme de aviso ao pessoal, em caso de incêndio, utiliza sinais luminosos e sonoros e garante sinalização luminosa e sonora simultânea em todas as salas. Ele inclui:

· dispositivos de sinais visuais e de áudio (detectores); 

· cabos de conexão.

A freqüência de pisca dos detectores visuais e de áudio deve estar entre 0,5 e 5 Hz, e as características de freqüência dos detectores devem ter taxa entre 200 e 5000 Hz, se a característica de freqüência for irregular, a uma taxa não superior a 16 dB.

Os detectores visuais e de áudio deverão ser instalados ao longo das rotas de evacuação e conectados ao loop do sistema de alarme de incêndio, através do módulo de controle seletivo no gabinete de rearranjo para 1 saída liga/desliga.

O sistema de anúncio e saída de emergência de incêndio, em caso de incêndio é ativado pela unidade de controle do sistema de alarme instalado na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500).

A fiação do sistema de anúncio e controle de escape de fogo em caso de incêndio é formada por cabos com nível de resistência ao fogo não inferior a 15 minutos. 

O esquema essencial da disposição do sistema de anúncio e saída de emergência de incêndio é apresentado no documento 12.TS.2500.EL.TP.D.02.
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